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Resumo: Procurou-se neste artigo estabelecer uma aproximação teórica do conceito de Popularização da Ciência (PC) com os preceitos da 
abordagem educativa baseada em Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), a fim de se destacar a importância para a educação científica ao se 
discutir questões referentes à Ciência e Tecnologia (C&T). Isto por se entender que a C&T exerce uma grande influência nas decisões políticas, 
que por sua vez acabam por impactar no cotidiano das pessoas. Para tanto, foi feita revisão conceitual ao que tange os aspectos da PC e CTS 
e de que forma estas estão interligadas por meio da educação científica. Também foi feito um exercício de busca de teses e dissertações sobre 
a temática, visando identificar a relação entre estes conceitos na educação brasileira. Entende-se que a congruência destas duas linhas de 
pensamento reforça cada vez mais o papel da educação científica nos debates sociais, levando-se em conta que as discussões sobre a C&T são 
de extrema relevância para a democratização do saber.  

 
Palavras-chave: popularização da ciência; ciência-tecnologia-sociedade; educação científica. 

 
Abstract: This paper sought to establish a theoretical approximation of the concept of Popularization of Science (PS) with the precepts 
of the educational approach based on Science-Technology-Society (STS), in order to highlight the importance for science education 
when discussing issues relating to Science and Technology (S&T). This is because it is understood that S&T exerts a great influence on 
political decisions, which in turn end up impacting people's daily lives. To this end, a conceptual review was carried out regarding the 
aspects of PS and CTS and how they are interconnected through science education. An exercise was also carried out to search for theses 
and dissertations on the subject, in order to identify the relationship between these concepts in Brazilian education. It is understood that 
the congruence of these two lines of thought increasingly reinforces the role of science education in social debates, taking into account 
that discussions on S&T are extremely important for the democratization of knowledge. 
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1 Introdução 
 

Apesar de a afirmação que “Ciência” também se aprende fora dos muros da escola, pesqui-

sas sobre como essa aprendizagem (conhecida por aprendizagem não formal) ocorre praticamente 

só foram iniciadas na segunda metade do século passado (Marandino, 2007). Porém, a pesquisa 

sobre a aprendizagem não formal está evoluindo rapidamente, sendo que hoje há evidências de que 

o processo de educação não formal, como o que acontece em espaços públicos de exposições de 

Ciência e Tecnologia (C&T) – museus científicos e zoológicos, por exemplo – contribui para o 

interesse das pessoas pelas Ciências e também para a aquisição do conhecimento científico. Por-

tanto, no centro da pesquisa sobre a educação científica não formal, há o compromisso com a 

aprendizagem (Caise, 2009; Hopper-Greenhill, 2007; Razuck; Razuck, 2020; Sabattini, 2007).  

Dessa maneira, a partir da década de 1990 assistiu-se a um grande número de pesquisas 

realizadas com o objetivo de se compreender como a aprendizagem ocorre em espaços externos 

ao ambiente escolar (Cazelli et al., 1999; Marandino, 2007; Shamos, 1995). No entanto, mesmo 

com essa crescente evolução, ainda existem grandes desafios a serem enfrentados para se entender 

o impacto educativo dessas atividades não formais. Mesmo assim, já se tem consciência de que, 

dependendo de como podem ser planejadas e realizadas, são eficazes para o letramento científico 

dos cidadãos (Hartmann; 2007; Porto; Zimmermann; Hartmann, 2010; Razuck; Santos, 2017).  

Paralelo a isso, pode-se afirmar também que nas últimas décadas a C&T vem exercendo 

grande influência no cotidiano das pessoas, não só nos costumes e hábitos culturais, mas também 

nas decisões de cunho político e social (Werthein; Cunha, 2005). Por exemplo, o uso do computa-

dor e do celular é algo comum nos dias de hoje, aparelhos estes que eram praticamente restritos a 

algumas camadas da população há uma década. Sua importância é tanta a ponto de modificar prá-

ticas rotineiras, como conversas pessoais, uma vez que, com a facilidade de contato e a aquisição 

das novas tecnologias, criam-se novos ambientes virtuais propícios para a conversação e a troca de 

mensagens.  

Assim, vive-se um momento em que o mundo está envolvido em um processo de globali-

zação altamente competitivo, no qual o domínio da C&T tornou-se vital para o desenvolvimento, 

a soberania e a sobrevivência econômica das nações. Nesse cenário, cada vez mais é enfatizada a 

importância de investimentos na produção de saberes e conhecimentos e na transformação desses 

em produtos e processos que atendam às demandas da sociedade (Werthein; Cunha, 2005). 

Dessa forma, o desenvolvimento científico e tecnológico dos últimos anos tem imposto 

novos desafios para a educação científica. A partir da globalização e com o surgimento das Tecno-

logias digitais de Informação e Comunicação (TDICs) está se instalando uma nova ordem mundial, 
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chegando-se a um novo ritmo temporal e ao “encurtamento” das distâncias; ou seja, tem-se hoje 

novas concepções de tempo e espaço (Vieira, 2005).  

Essas novidades vêm aumentando a necessidade das pessoas de possuírem conhecimentos 

em C&T para uma melhor qualidade de vida e o exercício da cidadania. Entende-se, portanto, que 

o cidadão não pode ficar restrito a usar a tecnologia, como caixa preta, mas deve possuir uma visão 

crítica, posicionando-se a respeito das consequências deste uso. Assim, a educação científica co-

meça a ter como objetivo a compreensão pública da própria C&T (Jenkins, 1999).  

Nesse sentido, de acordo com Zimmermann e Mamede (2005), em decorrência do rápido 

progresso científico, o cidadão é cada vez mais envolvido em uma série de questões sociais que 

abordam a C&T, ficando evidente que o conhecimento nesta área é essencial para a tomada de 

decisões, tanto no nível individual quanto no coletivo. Portanto, concluem que, para se viver de 

forma segura e produtiva, é necessária alguma base científica para deliberar em inúmeras situações 

diferentes. Logo, 

 

Pesquisas têm mostrado que a ciência é uma das áreas do conhecimento humano de 
menor acesso ao público em geral (Ziman, 1991, Jenkins, 1994; Vogt & Polino, 2003). A 
política, as artes plásticas, as humanidades, a literatura e até mesmo a economia, são, 
aparentemente, compreensíveis (Ziman, 1991). No caso da ciência, a grande maioria da 
população lhe tem horror e, de tanta aversão, nem mesmo quer entendê-la (Jenkins, 
1990). No entanto, com o rápido progresso da ciência e da tecnologia, somos, diaria-
mente, afetados por uma ampla gama de questões sociais, cuja discussão se baseia em 
aspectos científicos. Isso demonstra a necessidade de termos uma formação que inclua a 
habilidade de resolver problemas e deliberar a partir de bases científicas, de preferência, 
acertadamente (Zimmermann; Mamede, 2005, p. 1). 

 

Por isso, é necessário letrar cientificamente a população em geral, com o objetivo de se 

formar um cidadão participativo e atuante nas decisões nas esferas política, econômica e social. 

Assim, o letramento científico, como é defendido por alguns autores (Santos, 2007; Ulhôa; Gontijo; 

Moura, 2007; Razuck; Razuck, 2021; Zimmermann; Mamede, 2005), deve começar na mais tenra 

idade e continuar por toda a vida, constituindo-se em um processo contínuo, uma vez que a C&T 

está em constante desenvolvimento e o indivíduo precisa acompanhar as novidades tecnológicas.  

Para Santos (2007), os processos de letramento científico devem visar abordagens metodo-

lógicas contextualizadas com aspectos sociocientíficos, que possibilitem a compreensão das rela-

ções entre Ciência, Tecnologia e Sociedade, incorporando a discussão de valores que venham a 

questionar o modelo de desenvolvimento científico e tecnológico. Além disso, por estar relacionada 

com a questão da educação científica, entende-se a grande relevância do papel exercido pela edu-

cação não formal, por meio da Popularização da Ciência (PC).   
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2 Metodologia 
 

Assim, procurou-se neste artigo estabelecer uma aproximação teórica do conceito de Popularização 

da Ciência (PC) com os preceitos da perspectiva educativa baseada na Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), 

a fim de se destacar a importância da educação científica ao se discutir questões referentes à C&T. Isto por se 

entender que a C&T exerce uma grande influência nas decisões políticas, que por sua vez acabam por impac-

tar no cotidiano das pessoas. 

Para tanto, foi feita revisão conceitual ao que tange os aspectos da Relação entre PC, Educação não 

Formal e Cidadania, para se verificar de que forma estão interligadas por meio da educação científica.  

Também foi feito um exercício de busca de teses e dissertações sobre a temática CTS e PC na Bibli-

oteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações Brasileiras (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT).   

 

3 Resultados e discussão 
 
3.1 Relação entre PC, Educação não Formal e Cidadania 
 

Apesar de a relevância da C&T em nosso país, ainda há muita carência de mecanismos para 

a democratização do saber, mesmo reconhecendo-se a sua importância para a sociedade (Silva, 

2004). Logo, o processo de letramento científico não é uma tarefa fácil, tendo em vista a grande 

quantidade de informações que o desenvolvimento científico apresenta. Somado a isso, no caso do 

Brasil, por exemplo, a maioria dos estudantes não termina sequer o Ensino Fundamental. Mesmo 

entre os estudantes que finalizam o Ensino Superior, muitos nunca mais voltam aos bancos esco-

lares e acabam por perder contato com as novidades científicas (Lima, 2004).  

Por esses motivos, a educação atual, tanto dentro quanto fora da escola, precisa ser flexível 

e dinâmica, já que é impulsionada por uma grande quantidade de novos conhecimentos, que por 

outro lado acabam por gerar outros tantos. Justamente em função do encurtamento das distâncias 

e da velocidade com que são produzidas novas informações, os currículos escolares, por exemplo, 

precisam ser revistos e renovados com imensa rapidez, acompanhando todo o processo. Assim, 

dentro desse panorama de grande desenvolvimento científico e tecnológico, são grandes os desa-

fios para oferecer a formação necessária ao cidadão (Delors, 2001).  

E é exatamente nesse contexto que a perspectiva da utilização da PC se apresenta, como 

colaboradora à educação formal, bem como auxiliadora no letramento científico do cidadão que se 

encontra fora da escola. Conforme defendido por Cazelli (2005), é cada vez mais necessária a rela-

ção entre a educação formal e a não formal para se gerar redes cotidianas de conhecimento, uma 

vez que todo o esforço de dar acesso ao saber tem sua parcela de contribuição na direção de fazer 
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com que os indivíduos se sintam parte de um meio mais amplo, atuando de forma participativa e 

criativa. 

Além disso, por ter característica própria, sem um compromisso com currículos ou sistemas 

escolares, a educação não formal acaba por se tornar mais acessível ao público. Assim, é livre para 

utilizar outros recursos – como os paradidáticos (filme, vídeo, teatro, museus) – adotando para isto 

outras linguagens – que não a científica – sendo talvez por esses motivos considerada mais atrativa 

(Razuck; Razuck, 2020).  

Entretanto, é necessário levar em consideração a interferência exercida pela C&T no coti-

diano e, consequentemente, na forma com que a PC está sendo realizada. Como a sociedade con-

temporânea é diretamente influenciada pelas inovações tecnológicas, se encontra envolvida tanto 

em questões como o consumo de produtos industrializados – considerados como maravilhas mo-

dernas – quanto em decisões de cunho político, que poderão afetar diretamente a vida das pessoas. 

Assim, têm-se debatido a possível ligação existente entre Ciência e poder, o que leva, consequen-

temente, ao questionamento da sua relação com a cidadania, enfatizando neste caso a importância 

do acesso às informações científicas pelo público em geral (Driver et al., 1999; Freitag, 1978; Gol-

demberg, 2001; Illich, 1985; Porto, 2008; Sampedro, 2002; Santos; Schnetzler, 1998; Saviani, 1987; 

Silva, 2004; Valério; Bazzo, 2006).  

Inclusive, a forte influência da C&T na sociedade contemporânea pode remeter ao uso 

deste conhecimento como mecanismo de dominação ideológica, processo este denominado por 

alguns autores como “cientificismo” (Fourez, 1995; Habermas, 1987; Japiassu, 1977; Santos; Mor-

timer, 2002). Dessa forma, segundo Valério e Bazzo (2006), como historicamente tem sido mos-

trado, não se pode delegar apenas aos cientistas e tecnólogos a competência para ditar os rumos de 

toda uma sociedade, mas sim caberá ao cidadão comum a tarefa de dizer que tipo de desenvolvi-

mento científico/tecnológico é necessário e aceitável, para assim aproximar – verdadeiramente – a 

prática da C&T de seu objetivo de melhorar a qualidade de vida de todas as pessoas. Para concre-

tizar-se, portanto, essa nova ordem depende de que os cidadãos comuns – também chamados de 

leigos – tenham ampliado o seu acesso a informações, em quantidade e qualidade, sobre as práticas 

de C&T e seus frutos. Para os autores,  

 

A criação de um público crítico e reflexivo parece só ser viável através da democratização 
dos conhecimentos e principalmente dos valores que sustentam a C&T em seus bastidores 
Ou seja, devem-se tornar explícitas as decisões governamentais sobre as questões científi-
cas e tecnológicas.  (Valério; Bazzo, 2006, p. 1). 
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E essa é uma tarefa na qual a educação científica e tecnológica constitui um componente 

primordial. Ainda segundo os mesmos autores, a atual conjuntura de relacionamento entre Ciência-

Tecnologia-Sociedade ponta para impactos sociais cada vez mais profundos, modeladores das re-

lações e do comportamento humano, afetando assim a todas as camadas sociais. Assim, entende-

se a educação científica como uma forma – além dos movimentos sociais – de se debater os em-

preendimentos científicos, trazendo à tona questões de interesse coletivo em prol de uma sociedade 

participativa (Giddens, 1991).  

Nesse sentido, para Santos e Schnetzler (1998), a tomada de decisões cada vez mais rápidas, 

a participação de uma sociedade com menos barreiras e a ampliação ao direito de compartilhar com 

o outro os mesmos benefícios (processos estes que podem preparar o indivíduo para fazer uso 

racional do conhecimento em C&T, desenvolvendo o sentimento solidário de buscar o que é me-

lhor para a comunidade) são exemplos de quanto a Ciência pode e deve propiciar o desenvolvi-

mento da cidadania. Portanto, essa discussão tem como objetivo a reflexão sobre a relação existente 

entre Ciência e poder, Ciência e sociedade e Ciência e educação, ou seja, como pensar e trabalhar 

os conceitos científicos de modo a informar e a educar a população.  

Acredita-se que, dessa maneira, perceba-se a importância de uma educação científica que 

vá além da ênfase conceitual-conteudista, reforçando a natureza da Ciência, ressaltando que esta se 

trata de uma atividade humana, histórica, associada a aspectos de ordem social, econômica, política 

e cultural. Em uma sociedade fortemente influenciada pela C&T, é conveniente destacar que, como 

qualquer atividade humana, a Ciência está sujeita a erros e acertos, acidentais ou propositais, inse-

paráveis da sua condição de empreendimento humano. Dessa forma, para Gouvêa e Leal (2001, p. 

69),  

 

Seja a tecnologia o determinante da ordem social ou não, o fato concreto é que seu debate 
se intensificou e ganhou contornos muito nítidos nos meios intelectuais e educacionais. 
No campo educacional, a ênfase no conhecimento aplicado na preparação de cidadãos 
hábeis, flexíveis e dotados de sólida cultura geral tem produzido políticas educacionais 
centradas em pedagogias como o construtivismo e o método de Paulo Freire. 

 

Assim, tendo como fundamento os autores acima citados, sugere-se uma educação cientí-

fica que fomente a participação ativa de todos nos processos de tomada de decisões sobre o de-

senvolvimento científico e tecnológico, ao invés de ver os cidadãos exclusivamente como consu-

midores tecnológicos passivos. Entende-se, dessa forma, que uma possibilidade que se abre para a 

educação científica cidadã seria por meio da PC, levando o conhecimento ao mais variados espaços, 

sem restringi-lo necessariamente ao ensino formal (Razuck; Razuck, 2021). Isso porque, segundo 

Moraes (2009, p. 1),  
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Nesse sentido, a popularização da ciência precisa ocorrer a partir dos interesses e questi-
onamentos dos cidadãos, possibilitando a eles ampliarem os tipos de explicações que 
conseguem dar aos fenômenos e diversificarem as soluções que conseguem produzir para 
os problemas que enfrentam no dia-a-dia a partir da interação com o conhecimento da 
ciência. 

 

Logo, ao se levar o conhecimento científico aos espaços não formais, possibilita-se um 

maior acesso da população ao saber, para que possa discutir, em sociedade, o que é do seu real 

interesse. Ainda segundo Moraes (2009), um desses espaços não formais de aquisição de conheci-

mento seriam os museus, espaços propícios para a criação de uma cultura científica. Assim, 

 

A popularização da ciência dentro dos espaços de museus pode ser entendida como se 
dando a partir de uma apropriação mediada do discurso e da cultura científicos, processo 
em que se reconstroem conhecimentos e competências dos visitantes, possibilitando con-
tribuir para a emergência de uma cidadania com qualidade formal e política. (Moraes, 2009, 
p. 1). 

 

Portanto, é necessário que a sociedade participe conscientemente dos processos de tomada 

de decisão em C&T, para questionar e opinar sobre o financiamento e rumo das pesquisas cientí-

ficas. Percebe-se aqui já a importância que deve ser dada à ideia de cultura científica, pois remete, 

em última instância, a uma cidadania relacionada diretamente à C&T. Dessa forma, começa-se en-

tão a questionar qual deve ser o papel dos vários atores envolvidos no processo de produção e 

difusão do conhecimento científico e tecnológico na sociedade, com respeito a fomentar a desejada 

cultura científica. Sendo assim, deve-se sempre perguntar como o público em geral vê e acessa aos 

assuntos relacionados à C&T, bem como refletir se é possível aumentar o interesse das pessoas – 

em especial, os estudantes – sobre a área da C&T, considerada estratégica para o país.  

Isso se deve, a princípio, a algumas observações e leituras feitas sobre o tema, envolvendo 

três motivos básicos:  

a) apesar da grande procura nos cursos de pós-graduação das áreas científicas e tecnológi-

cas, o ingresso nos cursos de graduação nessas áreas é bastante inferior quando comparada às de-

mais áreas do conhecimento, conforme o relatório da Organização para a Cooperação e Desenvol-

vimento Econômico (OECD)1. Isso acaba por afetar a formação de recursos humanos na área, não 

só para pesquisa, mas principalmente para o ensino;  

b) a falta de interesse dos alunos para o posterior ingresso nos cursos de graduação nas 

áreas tecnológicas pode estar atrelada à má formação nos Ensinos Fundamental e Médio – mais 

 
1 Segundo relatório da Organização para Cooperação Econômica e Desenvolvimento (OECD, 2004), o fluxo de graduandos vai no sentido dos 

campos das ciências sociais, direito, negócios e humanidades. Ciências e Engenharia representam apenas 22% do total dos estudantes de 

graduação 
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especificamente neste último, no qual os conceitos científicos são mais trabalhados – caracteri-

zando assim uma abordagem não instigadora dos temas científicos e distante da realidade, levando 

até mesmo ao questionamento do papel da C&T na sociedade; e  

c) a população em geral não tem acesso às informações a que tem direito como cidadãos, 

não só na hora de escolha dos produtos como consumidor, mas principalmente no exercício do 

seu papel cívico, como partícipe das decisões políticas que influenciarão no seu dia a dia. 

Todos esses questionamentos levaram a uma quarta pergunta, que acaba por envolver as 

demais: há alguma política pública que objetive a divulgação dos conhecimentos científicos ao pú-

blico em geral, e caso exista, como é feita e quais seriam as suas reais intenções, sejam elas explícitas 

ou não? Divulgação essa que tenha como meta não apenas apresentar as pesquisas científicas, mas 

sim debater junto ao público seus interesses e potencialidades. Com esse foco que se propôs este 

ensaio. 

E é nessa perspectiva de estudar o processo de PC, suas políticas, objetivos e intenções, 

sempre com o enfoque na formação recursos humanos e no acesso da população em geral às ques-

tões científicas. Assim, refletindo sobre o que foi discutido até aqui, remete-se a sugestão de asso-

ciar o ensino formal com o não formal para o processo de letramento científico, por meio da PC, 

como a realizada, em alguns casos, em museus de C&T. Essa associação pode, acima de tudo, 

impulsionar a desejada educação científica ao longo da vida.  

Portanto, conforme discutido anteriormente, como a própria educação formal não vem 

encontrando as condições favoráveis para realizar a PC de forma plena, há que se questionar tam-

bém se a própria PC, da maneira que vem sendo apresentada, também está contribuindo para 

cumprir o papel de letrar cientificamente o cidadão. Para desenvolver essa análise, sugere-se uma 

estrutura argumentativa que está sumarizada na Figura 1. De acordo com o esquema apresentado, 

partiu-se dos objetivos principais da PC – relacionados com os processos de letramento científico 

e educação formal/não formal –, que devem ser utilizados como filtros na análise da de uma ação 

educativa, a fim de verificar as suas relações com outros focos indiretos, como o processo de re-

contextualização, o discurso apresentado, a questão da ideologia, etc. 
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Figura 1 – Proposta de esquema representativo da PC sob a Perspectiva CTS 

Fonte: Os autores (2023). 

 
3.2 Busca por Teses e Dissertações com a temática CTS e Popularização da Ciência 
 

Tendo em vista que o debates deste ensaio se aprofundou na importância da abordagem CTS no 

processo de Popularização da Ciência, foi realizada uma busca no Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dis-

sertações Brasileiras (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT, 2022), 

por entender que as teses e dissertações servem como indicadores de qualidade sobre a produção bibliográfica 

sobre um determinado assunto (Razuck; Razuck, 2018). 

Vale também ressaltar que destacou-se aqui a busca somente pelo termo Popularização e não seus 

correlatos (como Divulgação, Vulgarização ou Disseminação, por exemplo), tendo em vista que se entende 

este termo como o mais apropriado, uma vez que ganhou força na América Latina, por conta das diversas 

lutas populares que marcam a história da região, em um cenário no qual coloca-se em prática a Pedagogia do 

Oprimido e uma Educação Popular (Germano; Kulesza, 2007; Razuck; Razuck, 2010; Razuck; Razuck, 2021). 

Foi então realizada a busca utilizando-se a expressão {“popularização”and “cts”}. Essa busca encon-

tra os termos no título, no resumo ou nas palavras-chave da tese ou dissertação. Foram encontrados somente 

3 (três) trabalhos com estes termos, conforme Tabela 1 abaixo. 
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Tabela 1 – Busca por teses e dissertações no BDTD do IBICT utilizando os termos “popularização” e “CTS” 
TÍTULO TIPO AUTOR ANO INSTITUIÇÃO RESUMO 

Popularização da ciência na 
Semana Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia: análise crí-
tica de um estudo de caso 

Tese Fernando Barcellos Ra-
zuck 

2012 Universidade de 
Brasília 

Este trabalho teve 
como objetivo analisar 
as exposições realiza-
das por uma Institui-
ção de Pesquisa du-
rante a Semana Nacio-
nal de Ciência e Tec-
nologia (SNCT) – em 
Brasília, durante as 
edições de 2009 e 
2010 – visando exami-
nar as metas com rela-
ção à atividade de Po-
pularização da Ciência 
(PC).  

Popularização da ciência no 
contexto da educação ambi-
ental: uma experiência no 
município de Curral Velho  
 
 
 
 

Dissertação Laércia Jamilly Duarte 
Diniz Nóbrega 

2017 Universidade Esta-
dual da Paraíba 

Em um cenário de 
agravamento das ques-
tões ambientais, esta 
pesquisa tem o obje-
tivo de evidenciar e 
discutir uma proble-
mática socioambiental 
que ocorre atualmente 
no Município de Cur-
ral Velho, alto sertão 
paraibano, ressaltando 
a importância da po-
pularização da ciência 
como possibilidade de 
atrair para escola ques-
tões que dizem res-
peito ao contexto da 
comunidade local.  

Inserção dos princípios da 
Química Verde em uma 
disciplina experimental sob 
o enfoque Ciência-Tecnolo-
gia-Sociedade 

Dissertação Renato Henriques de 
Souza 

2018 Universidade Fede-
ral do Amazonas 

A proposta desse es-
tudo surgiu da necessi-
dade de popularização 
da Química Verde, por 
meio da inserção dos 
seus princípios nas ati-
vidades de experimen-
tação em uma disci-
plina prática introdu-
tória do curso de Quí-
mica de uma Institui-
ção de Ensino Supe-
rior pública de Ma-
naus-AM.  

Fonte: Os autores (2023). 

 

Desta forma, somente foram encontrados 3 trabalhos, sendo 2 dissertações (2017 e 2018) 

e 1 tese (2012), mostrando que, apesar da sua relevância, a temática PC e CTS ainda está em evo-

lução.  
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Mesmo assim, pode-se mostrar a potencialidade da relação entre CTS e PC, tendo em vista 

que os trabalhos identificados abordam diferentes áreas do conhecimento, como Biologia (Educa-

ção Ambiental), Política Pública (sobre a SNCT) e Química (Química Verde).  

 
4 Conclusão 

 

Procurou-se neste artigo estabelecer uma aproximação teórica do conceito de PC com os 

preceitos da perspectiva educativa CTS, a fim de se destacar a importância da educação científica 

ao se discutir questões referentes à C&T. Entende-se que a congruência destas duas linhas de pen-

samento reforça cada vez mais o papel da educação científica nos debates sociais, levando-se em 

conta que as discussões sobre a C&T são de extrema relevância para a democratização do saber. 

Este exercício partiu da ideia de se entender que a C&T exerce uma grande influência nas 

decisões políticas que acabam por impactar no cotidiano. Desta forma, foi feita revisão conceitual 

ao que tange tanto os aspectos da PC quanto da CTS, e de que forma estão interligadas por meio 

da educação científica.  

Isto porque, conforme discutido, caberá ao cidadão a tarefa de dizer que tipo de desenvol-

vimento em C&T é necessário para aproximar a sua prática de seu objetivo de melhorar a qualidade 

de vida. Para isso, é necessário que os cidadãos tenham ampliado o seu acesso a informações, em 

quantidade e qualidade, sobre as práticas de C&T. 

Assim, compreende-se a educação científica como uma forma de se debater os empreendi-

mentos científicos, trazendo à tona questões de interesse coletivo em prol de uma sociedade parti-

cipativa. Acredita-se que, dessa maneira, perceba-se a importância de uma educação científica que 

reforce a natureza da ciência como uma atividade humana, histórica, associada a aspectos de ordem 

social, econômica, política e cultural.  

Observa-se também que, ao final, a congruência destas duas linhas de pensamento (PC e 

C&T) reforça cada vez mais o papel da educação científica nos debates sociais, levando-se em conta 

que cada vez mais as discussões sobre a C&T é de extrema relevância nas decisões de cunho polí-

tico-econômico, o que acaba por impactar no consumo e no comportamento social.   

Isto porque a PC apresenta de maneira simples e criativa as descobertas científicas, levando 

a informação de forma mais ágil e dinâmica. Portanto, a PC, inspirada nos princípios democráticos, 

pode cumprir com o compromisso de munir a população com informações relativas às novidades 

científicas e tecnológicas, debatendo o seu uso e a sua. E esse deve ser também o papel da PC, o 

de colaborar na formação de uma sociedade crítica com relação às questões científicas.  

Com relação à busca por teses e dissertações utilizando a temática PC e CTS aponta que o 

baixo número de trabalhos encontrados pode ser devido à variedade de termos utilizados como 
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sinônimos de “popularização” (apesar de se defender aqui o termo dentro de uma abordagem frei-

riana) e demonstra que é uma área em construção, uma vez que os ideais da abordagem CTS e a 

Popularização Científica vêm se aproximando cada vez mais nos últimos anos.   
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